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ULTIMAS NOTICIAS 


—Os belgas repelliram diversos 
ataques dos allomães em varios 
pontos do Yser. 

As tropas alliadas occuparam 
ama nova frente de batalha e 
retomaram Armentiêrs. 

—Os allemães tentaram uma in- 
vestida a Dunkerque, mas fo- 
ram repellidos. Esperam novos 
reforços. 

O governo belga chamou os re- 
crutas do anno corrente, de- 
vendo concentrar-se em Ronen 
e Bordeus. 

-—Os soberanos belgas estão em 
Poperinghe, proximo da £ron- 
toira franceza, 

-—TUm ge Pao allemão lançou 
bombas sobre Amiens, matando 
algumas mulheres e creanças. 


Na França 


A situação militar 
BORDEUS, 18 


Um communicado oficial, publicado ás 
Y horas da tarde, diz o seguinte; 

O exercito belga tem repellido vigo- 
rosamente muitos ataques dos allemães 
em diversos pontos de passagem sobre 

ser. 

Na nossa ala esquerda ao norte do 
canal de La Bassée, para o mar do Nor- 
te, as tropas alliadas occuparam a frente 
Givenchy-lllies-Fromelles e retomaram 
Armentitres, Ao norte de Arras a jor- 
nada de hontem foi marcada por um 
avanço sensivel da nossa parte. Entre 
a região de Arras e o Oise progredimos 
ligeiramente em certos pontos; no cen- 
tro c ala direita a situação conserva-se 
estacionaria. 


BORDEUS, 15 


Informações que chegaram hoje a esta 
cidade garantem que os allemies ini- 
ciaram um movimento de retirada no 
centro e na direita da batalha, 


Sobre Dunkerque 
BORDEUS, 18 


Us allemães avançaram a marchas 
forçadas sobre Dunkerque. 

Alguns aeroplanos e balões dirigiveis 
chegaram a voar por sobre a cidade, 
lançando 40 bombas, que causaram es- 
tragos e algumas victimas. 

Quando o exercito allemão se aproxi- 
mava de Dunkerque, foi atacado pelos 
alliados, que operaram um movimento 
envolvente, obrigando o inimigo a reti- 
rar. 

Pareco que os allemães esperam re- 
forços, para voltar a atacar Dunkerque. 


À guerra aeroa 
BORDEUS, 18 


Um monoplano allemão lançou bom- 
bas sobre Amiens, causando varias victi- 
mas, entre ellas mulheres e creanças. 

Em Pariz avançava um aeroplano alle- 
mão quando sabiram ao seu encontro 
tres aviões francezes, que o fizeram re- 
trocedor. 


A espingarda allemã 


LONDRES, 18 


Um medico militar inglez escreveu 
no «Daily Chrouicle», dizendo-lhe que 
entre o material de guerra tomado aos 
allemães vira duas espingardas diver- 
sas. 

Uma d'essas espingardas é automa- 
tica e com ella pódem disparar-se cinco 
táros seguidos, por meio de successível] 
pressão no gatilho. 


me impressionou muito. 


A outra espingarda é quasi similhan- 
te à Lebel franceza. 

Ambas são muito pesadas, o que ex- 
er, as pontarias baixas do soldado al- 
emão, como se tem notado na maioria 
dos feridos francezes e inglezes, quasi 
todos feridos nas pernas. 


Episodios da guerra 
BORDEUS, 18 


Um oficial allemão, prisioneiro de 
guerra, dando conta das suas impres- 
sões ácerea do espirito publico em Fran- 
ça, relatou o seguinte: 

«Meu capitão e eu estavamos admira- 
velmente installados em um bom apo- 
sento em uma das povoações por nós 
occupadas. A nossa patrôa contou-nos 
que tinha dois sobrinhos na guerra, ha- 
vendo dois mezes que não recebia no- 
“cias d'elles, 

Nós, para a tranquillisarmos, disse- 
mos-lhe que era preciso considerar que 
muitos soldados cahem prisioneiros e 


“| entre esses poderiam estar os sobrinhos. 


A patrõa replicou-nos: 

15" muito possivel, mas não creio que 
estejam prisioneiros. Se não me escre- 
vem, é porque não lhes ha-de faltar que 
fazer na guerra. 

Este pormenor, como muitos outros 
analogos, qué poderia citar, mostra o 


alto espirito de que sc acham animados 
08 francezes 


Certo dia presenciei uma scena que 


Tinham sido feitos por nós prisionei- 


ros dous soldados francezes. Quando 
eram conduzidos para o acampamento, 
viram estendido o corpo de um oflicial 
francez ainda novo. 


Os prisioneiros perguntaram se ainda 


viveria. Respondemos-lhe negativamen- 


te. Então ajoelharam-se ante o cadaver 


do official e rezaram por sua alma, per- 


manecendo assim longo espaço de tem- 
po. Nenhum de nós se atroveu a inter- 
rompel-os nas suas orações. 

O official morto era filho de um abas- 
tado commerciante de Bordeus, e havia 
casado recentemente. 

Quando os dois prisioneiros termina- 
ram as suas orações, procedeu-se, dian- 
te d'elles, a uma revista aos bolsos da 
farda do oficial morto. 

Em um pequeno bolso interior foi en- 
contrada uma somma importante em no- 
tas de Banco. Em seguida tomaram-se 
as disposições convenientes para fazer 
chegar aquelle dinheiro á viuva do 
official,» 


Na Inglaterra 
E am ms ta a Rm 


O exercito o o parlamento 
| LISBOA, 18 


Uma informação oficial recebida na 
legação britannica diz que as autorida- 
des militares encarregadas da organi- 
sação dos exercitos expedicionarios da 
Inglaterra, annunciam estar prestes a 
constituição definitiva do quarto exer- 
cito inglez. 

O parlamento da Gran-Bretanha abri- 
rá no proximo dia 11 de novembro. 


Os submarinos inglezes 
LONDRES, 18 


Nos centros navaes tem-se discutido 
a questão do valor dos submarinos n'uma 
guerra naval, divergindo as opiniões, 
mas todas concordes em manifestar que 
os pequenos barcos submergiveis são 
um factor importante, que é preciso to- 
mar na maior-consideração. 

Reconhecem que os allemães são en- 
genhosos, pacientes e tenazes, sendo 
uma loucura não fazer caso de todas as 
contingencias, mesmo as mais inverosi- 
meis. O almirantado reconhece que os 
alemães téem conseguido mais com as 
suas Hotilhas de submaxinos que com os 


vas divisões, mas com os homens de 48 
anuos que chamou is fileiras e com ou- 
tros reservistas que faziam o serviço de 
guarnição. Aquellas divisões foram en- 
viadas para a França e estão já passan- 
do pela Belgica, 


França 1.500:000 homens de todas as 
armas. 


seus dreaduoughts. Para elles não se 
trata de dar batalhas heroicas, mas ser- 
vir-se de toda a astucia e de todos os ar- 
dis para minguar, o mais possivel,o po- 
der naval do inimigo. 

N'esta ordem de ideias, o almirantado 
tem tomado diversas medidas, especial- 
mente nas estações dos submarinos de 
Harwich, Sheerness e Dover. 

Quanto às unidades de primeira or- 
dem acham-se, presentemente, em ba- 
hias perfeitamente resguardadas, com 
as entradas admiravelmente defendidas 
contra todos os ataques, quer sejam 
aereos, navaes ou submarinos. 

O almirantado britannico segue im- 


perturbavel e attento a tudo. Os torpe- 
deiros e submarinos allemães, para da- 
rem outro qualquer golpe de effeito, 
téem de defrontar-se com não pequenos 
escolhos. 


Os recursos da Allemanha 
LONDRES, 18 


h 
Us joruaes inglezes dão já como fa- 


cto assente de que a Allemanha está es- 
gotando todos os elementos de combate 
que póde empregar e fez já o ultimo es- 
forço para resistir em França ao acom- 
mettimento dos exercitos alliados. 


O «Times» aflirma que reuniu dez no- 


Actualmente a Allemanha tem em 


Os artilheiros allemães 


/ 


LONDRES, 18 


O correspondente de guerra do «Daily 


Chronicle» teve occasião de fallar com 
varios allemies prisioneiros. Alguns 
d'estes prisioneiros referiram que são 
os artilheiros do exercito allemão os 
que, em maior escala, téem soffrido as 
consequencias da guerra actual. E' isto 
devido não só aos effeitos da artilheria 
dos alliados, mas tambem nos trauma- 
tismos produzidos pelas violentas ex- 
plosões da propria artilheria. 


Póde assegurar-se que todos os arti- 
lheiros allemães, que começaram a cam- 
panha, tiveram de ser substituídos por 
outros. 


Os navios afundados inglezes 


LISBOA, 18 


Informação oficial da legação bri- 
tannica.— Londres, 17.—Não ha verda- 
de alguma nos boatos que téem circu- 
lado de que varios navios da mari- 
nha real téem sido afundados ou sof- 
frido desastre, além d'aquelles que téem 
já sido annunciados oficialmente. 


Torpedeiros allemães a pique 


LONDRES, 18 


O almirantado confirma que o cru- 
zador ligeiro «Undaunted», acompanha- 
do pelos destroyers «Lance», «Isnnox», 
«Legion» e «Loyal», atacou quatro des- 
troyers allemães ao largo da costa 
hollandeza, hontem á tarde. Os quatro 
destroyers allemães foram afundados. 


LONDRES, 18 


No combate com os quatro torpedei- 
ros allemães os inglezes tiveram um 
ofhcial morto e quatro marinheiros fe- 
ridos. | 

Foram salvos 31 sobreviventes dos 
tripulantes allemães, 


tuerpia, quatro ofliciaes belgas sortea- 
ram-se para vêr qual d'elles devia ficar 
até ao fim no forte «ue occupavam, lan- 
cando o fogo ao paiol. 


o unico casado entre os quatro. Vendo 
isto, os outros ofliciaes offereceram-se 
para o snbstituir, mas 0 oficial casado 
resistiu a todas as observações e ficou 
dentro do forte, não voltando mais a 
saber-se d'elle. 


escombros produzidos pela explosão do 
| paiol e que destruiu o forte, 


Chamada de recrutas 
HAVRE, 18 


O governo belga decretou a mobili- 


sação dos recrutas do anno corrente. 
Deverão concentrar-se em Rouen e Bor- 
deus. 


Os reis da Belgica estão em Pope- 


ringhe. 


Os refugiados belgas 
ROMA, 18 


Dizem de Berlim que os belgas refu- 


giados na Hollanda se elevam a milhão 
e meio, € que as auctoridades allemãs 
tentaram em vão forçal-os a regressar 
4 Belgica. 


O governo hollandez declara que não 


púde manter os fugitivos, cujas condi- 
ções são bastante deploraveis. Entre 
elles téem havido varios casos de diver- 
sas epidemias. 


A sorte 
LONDRES, 15 


Antes dos allemães entrarem em An- 


O desigoado pela sorte foi um oflicial, 


Tudo faz suppôr que se ache entre 08 


Protesto contra a violação 
do direito das gentes 


LISBOA, 18 


O 5.º relatorio da commissão de in- 


querito aqui recebido diz o seguinte: 


Este relatorio, como os anterioros, di- 


rigido ao ministro das artes e sciencias 
e interino da justica, da Belgica, inse- 
re uma carta de madame Tielemans, 
viuva do burgomestre de Aerschot, fu- 
zilado quando da invasão da cidade, e 
na qual ella explica como os aconteci- 
mentos sc déram e as torturas po: que 


passou até ao momento da sua fuga. 

Segundo o referido relatorio, resulta 
de numerosos depoimentos, que em mui- 
tas localidades ruraes dos arredores de 
Aerschot, Diest, Malines e Lovaina, o 
desastre foi ainda maior que em Aers- 
chot. Foram anniquiladas aldeias intei- 
ras. À população, refugiada nos bos- 
ques, estava à mivgua de abrigo e de 
pão; nos fossos jaziam ao longo das es- 
tradas, sem sepultura, desgraçados cam- 
ponezes, mulheres e creanças, mortos 
pelos allemães. Para dentro dos poços 
foram lançados cadaveres, contaminan- 
do a agua. Feridos de todas as idades 
e sexos foram abandonados sem cui- 
dados. 

O relatorio descreve depois o que se 
passou em Louvain, ónde os allemães 
começaram por fazer requisições exor- 
bitantes, penetraram á força nas casas 
abandonadas, que arrombaram, come- 
cando logo a saquear, e impuzeram a 
obrigação de em determinadas ruas, fi- 
carem abertas as portas das habitações 
durante a noite, e illuminadas as ja- 
nellas, impondo igualmente uma inde- 
mnisação de guerra de 190:000 francos. 
Tomaram em refens as mais altas per- 
sonalidados, e dirigindo-se aos Bancos 
particulares apossaram-se do dinheiro 
em caixa. Entretanto, os soldados alle- 
mães commettiam numerosos attentados 
contra mulheres e raparigas, tanto na 


cidade de Louvain, cemo nos arredores. 
Segue-se depois a descripção da fuzila- 


ria, iucendios dos principaes monumen - 


tos: arrombamentos por soldados às or- 


dens de seus chefes, os quaes lançam 
fogo às habitações, fazem ogo sobre os 
habitantes que tentam sahir das suas 
residencias, sendo queimadas vivas nu- 
merosas pessoas. Os que conseguiram 
escapar foram brutalmente separados 
de suas mulheres e filhos e despojado 
do que levavam, As mulheres e crean- 
ças permaneceram todo o dia de 26 de 
agosto ua praça da Estação sem ali- 
mento, sendo 

cução de 20 dos seus concidadãos, e 
constrangidas a applaudir. Em 27 de 
agosto foi dada ordem a todos os habi- 
tantes para sahir de Louvain, visto que 
a cidade ia ser bombardeada. Velhos, 
mulheres, creanças, enfermos e aliena- 
dos, todos foram expulsos brutalmente 
em fodas as direcções, perseguidos por 
soldados locaes. Alguns dos expulsos 
morreram no caminho: 
como mulheres e creanças que não po- 
diam caminhar foram fuzilados. Mais 
de 10:U00 foram levados até Tirlemont, 
que dista cerca de 20 kilometros de 
Louvain. À expulsão dos habitantes pa- 
rece ter tido por mobil facilitar o sa- 
que que começou em 27 e durou oito 
dias. 
carregada em fourgons militares e 
transportada para a Allemanha. Foram 
incendiadas no territorio da cidade de 
Louvain 894 casas e cerca de 500 no 
arrabalde de Kessel-Loo. 


rçadas à assistir 4 exe- 


outros, taes 


ima grande parte do saque foi 


O relatorio termina dizendo que a 


devastação da Belgica só tinha um mo- 
tivo: o desejo de aterrorisar as popula- 
ções, a vontade de se vingar de uma 
resistencia com que o imperio allemão 
não contava. Os factos o demqnstram. 
Cada sortida das tropas belgas do cam- 
po de Anvers é seguida de novos atten- 
tados que o invasor já não procura 
mesmo justificar. À cidade de Araschot 
é d'isso um novo exemplo. ás GO 
O primeiro cuidado dos allemães ao 
entrarem pela segunda vez na cidade 
foi destruir tudo o que tinha escapado 
à sua primeira obra de destruição. 


A attitude do governo 
MADRID, 18 


Dato mostra-se desgostoso com os 


commentarios da imprensa aos factos da 
guerra e que podem ser perigosos. Disse 
que a entrada de alguns jornaes hespa- 
nhoes em paizes estrangeiros foi prohi- 
bida. O presidente do conselho recom- 
menda por isso a maior sobriedade nos 
commentarios, para que assim se possam 
manter as relações cordeaes da 
nha com os pasa belligerantes. 


espa- 


Dato confia no patriotismo da im- 


prensa e acrescenta que a Hespanha 
uão poderia snpportar as despezas da 
mobilisação. Todavia, concluiu o chefe 
do governo, no caso de uma aggrossão, 
a Hespanha defender-se-hia como um só 
homem. 


À guerra a léste 
PETROGRADO, 18 


às ultimas noticias officiaes da guer- 
ra dizem quesa situação permanece 
quasi a mesma sem alterações importan- 
tes. À cavallaria continúa a assumir q 
principal papel nos combates. 

Em Belgrado, segundo noticias da 
Servia, desappareceu o perigo de novos. 
ataques por parte dos austriacos. 


PETROGRADO, 18 


As anctoridades russas de Kalisch, 
povoação que foi saqueada pelas tropas 
allemãs, publicaram um relatorio em 
que se pormenorisa o resultado do in- 
querito alli feito, depois que os alle 


aa 
", 
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mães vvacuaram aquelta cidade russa. . cado demorou em afundur-se mais de reclamam tendas para se abrigarem. 


Às cnsas destruídas ascendem a 346; 
as perdas materiaes púdem ser avalia- 
das em mais de 50 milhões de rublos. 

Dos 50:000 habitantes que d'antes ti- 
nha Kalisch, unicamente restam 1:500. 
Muitos dos habitantes foram cruelmen- 
te trucidados pelos allemice. 


Mais um inimigo 
— PEPROGRADO, 18 


Depois da 
soldados 
£G com mais 

Graudes aleateias de lobos, proce- 
dentes dos bosques proximos, lançaram- 
ro sobre os mortos € os feridos Os rus- 
sos tiveram de lhes fazer montarin, ma- 
tando milhares d'elles a tiro. 


Precauções 
PETROGRADO, 18 


kstão-se adoptando precauções na sup- 
posição de que a esquadra turca appa- 
reça no mar Negro em som de guerra. 
+ As auctoridades maritimas de Udessa 
fizeram saber que, se a Turquia romper 
as hostilidades por mar, apparecendo 
no mar Negro, impellida pela Allema- 
nha e a Austria, é muito possivel um 
ataque a Odessa. 
Ê elsto, preto, asiesgne as auctorida- 
es. não deve causar inqueta- 
to Mguina, pois a MUDE Pusia do 
mar Negro está convenientemente pre- 
parada para qualquer eventualidade, e 
além disso é superior à da Turquia, 
mesmo com os cruzadores allenães 
aGochen»s e Breslauv. 


Os sutimarinos alemães 
ROMA, IS 


E” conhecido o relatorio que enviou 
ao governo allémão o comnraudante do 
submarino «U-9, que metteu a pique 
os tfes cruzadores inglezes aHogue. 
aCreeys e «Aboukirs. O comandante 
do submarino, que se chama Otto Wed- 
dimger, redigiu o sen relatorio concisa- 
mente, disendo 6 segainte: 

Ao amanhecer, navegava o subma- 
rino «USv f superticio do mar, quando 
foi notada à presciça de tres crizado- 
res ingleses. Immorgiu immediatamen- 
te, desapparecendo da esuperficic do 
mar. 

Eram 6 horas da manhã quando vol- 
tou á superficiv, vendo-se um dos cru- 
madores ingleses, quo go ericontrava a 
18 milhas da vosta da Hollanda c a 
unsas 200 milhas da ema basco do opera- 


oct. 

) Dopois de obscryar hem 
copio a situação do criizador, o cóm- 
to nte fez seguir d enbmarino c or- 
derou que fosso disparado tm torpedo. 
Voltou ogo 4 enperficie para vêr os 
ofteitos torpedo disparado, obser- 
vando então que o cruzador inglez st 
afundava rapidamente. 

Nºente ponto o commanidante do «U.S» 
não pôde deixar de fazer mm elogio rás- 
gado 4 tripulação ingleza que, não 
obstante n ameaçar a morte, permane- 
cow toda nos seia postos, dando provas 
da mais adiiravel intrópidez. 

Velho o submarino a gubmergir-se 
o, pastado algum tempo, tornou 4 su- 


elo poris- 


ericio, à fim de exatninar as manobras. 


os Outros eruzadores ibglézce, que, 
com grando velocidade iam em soccorro 
do «ué se afubdava. 

Ot ernzadores não vivam o sibma- 
rinó, que voltou no atagre, lançando 
outro torpedo, «quo não dem em bori si- 
tio, pois o segundo cruzador inglez ata- 


de Augiústow os. 


Dio Mercer A 


| 20 minutos. 
O terceiro cruzador, em logar de se 


preparar para o combate, tratou de. 
| soccorrer ainda os scus companheiros, 


procurando salval-os. Foi o que o per- 
deu. 

Navegava em zig-zag. O submarino 
lançou-lhe dois torpedos e conseguiu 
afundsl-o, como os dois cruzadores an- 
teriores. 


Mo Adriatico 
Torpedeiros ausfriacos 
afundados 


PARIZ, 15 
Telegrapham de Londres ao «Matin» 
uoticiando que a esquadra austriaca, que 
havia subido de Pola, foi atacada por 
seis Cruzadores francezes, que pozeram 


dois torpedeiros inimigos fóra ge com- 
bate. 


Na Austria 


Tropas austriacas 
AMSTERDAM, 18 
Chegaram a Aix-la-Chapelle 8:000 


soldados austriacos, que tomaram parte - 


no cêrco de Antuerpia. 
Seguudo o a«Niewe Rotterdamsche 
' Courant», vão ser enviados para Craco- 
via. 
A colera 


ROMA, 18 


à colera propaga-se cada vez mais 
na Hungria. Os relatorios ofiiciaes são 
concordes em aflirmar que se dão dia- 
riamente 100 ensos novos. 

A Roménia probibiu a entrada de 
todos os prodúetos alimenticios proce- 
dentes da Hungria. 


Na Succia 
me e mim 
Contra a Aliemanha 


STUOCKOLMO, 18 


O govério succo não tolerará que a 


Alemanha cetabeleça ima base naval 
no Baltico. 


Nos Estados-Unidos 


Roservistas austriacos 
e allemães 


NEW-YORK, 18 


Bucontram-se nos Estados-Unidos 
BO0:000 resorvistas auetriacos c alle- 
mães que se acham impossibilitados de 
marchar para os seus paizes, por não 
haver navios que queiram arriscar-se a 
couduzil-os. 


“e 


ESTRANGEIRO 


Tremores de terra 
ATHENAS, 17 


Esta mauhã, por volta das 8 horas, 
toda n Grecia foi sacudida por abalos 
Sismicos repetidos. Entre as povoações 
que mais soffreram com o phenomeno, 
conta-se Thebas, onde desabaram cen- 
tenas de casas e houvo grande munero 
de feridos, tendo os habitantes de fu- 
gir para os campos, onde se acham e 


Em Chaleis os estragos foram tambem 
“importantes. N'esta capital ficaram fen- 


nistros do interior, Repulis, e das com- 
municações, Diamantrias, partiram pa- 
ra os locaes mais affectados. Entretan- 
to, os abalos continuam, mas são agora 
mais fracos. 


Romenia 
BUCAREST, 18 


Os restos mortaes do rei Carlos fo- 
ram solemnemente inhumados no mos- 
teiro de Curtia de Arges. 


to É em 


LISBOA 


A MOBILISAÇÃO 


-—- 


No paquete «Darro» seguiram hoje 
para Londres os capitães de arLilheria 
-surs. Ivens Ferraz é Fernando Freiria, 
e de imfanteria sur. Azambuja Martins, 
que vão tratar de assumptos da divisão 
expedicionaria portugueza. 


U appélio aos jornaes 
LISBOA, 18 


Ão que consta, o ministerio da guer- 
ra ofliciou ao snr. presidente do miuis- 
terio, solicitando-lhe que apellasse para 

«O patriotismo dos directores dos jor- 
naes, à fim de não se publicarem noti- 


cias sobre a mobilisação enquanto esta 


não fôr decretada. 


Agazalhos para os expedio- 
cionarios 


LISBOA, 18 


U grupo de commerciantes e indus- 
triaes que constituiram uma grande 
commissão para angariar donativos des- 
tinados à compra de agazulhos para as 
tropas expedicionarias reuniu hontem, 
às 9 horas da noute, no escriptorio dos 
antes. Alexandre Álvms & Abranches, 
ua rua Anrea, 266. Depois de trovar 
impreseões sobre o coméço dos traba- 
lhos, resolveu que a referida commissão 
iniciasse centro si a inscripção com a 


didas grande numero de casas. Os mi-' 


já a Companhia Fabril Lisbonense apro-. 


veitado aquella concessão, impedindo-se 


assim que fiquem já sem trabalho cerca . 


de 900 operarios. 
Encetaram-se estudos sobre o apro- 


| visionamento de varios alimentos de pri- 


“quantia de mil escudos; que na proxi-. 


ma ecomana cc dirigisse ao commercio 
da capital, a fim de obter à maior somma 
para tão homanitario acto, e ainda, di- 
rigir-se aos commerciantes das áreas 
mais afastndas para formar, entre elles, 
sub-commissões «que secundem os seus 
desejos. 


Hospitaes civis 
LISBOA, 15 


Na eventualidade de se vir a organi- 
sar uma ambulancia civil ou alguns en- 
formeiros dos nossos hospitaes terem 
de so incorporar no exercito mobilisado, 

a Agsociação do Classe do Pessoal dos 
-Mospitães Civis Portuguezes abre, na 
proxima terca-feira, na sua séde, um 
curso de enfermagem, pelo professor 
sur. Henri Aurenque. 


| Commissão de inquerito e pro- 
- videncias 


Reuniu novamente na sexta-feira ul- 
'tima esta commissão, tendo elaborado o 


o 


meira necessidade por via da mobilisa- 
ção do exercito, a qual vae modificar 
sensivelmente as bases de provisões que 
se tinham fixado. 

Foi resolvido estudar a exportação de 
aguardente e investigar se deve ser pe- 
dida ao governo com caracter livre ou 
limitado. 

jesolveun-se chamar a attenção da al- 
fandega para o contrabando desenfreado 
que se faz em artigos de primeira ne- 
cessidade para Hespanha, pela fronteira 
de Nave de Haver (Beira Baixa). 

Decidiu-se pedir ão governo para que 
se possa substituir uma parte do con-, 
sumo de bacalhau no exercito por sar- 
dinha salgada, que é de valor nutritivo 
egual, se não superior áquelle artigo e 
mais barata, e para que se faça deede já 
cusaios n'este sentido. 

Assenton-se em principio permittir a 
exportação de sardinha salgada e de sal- 
moura, desde que os fabricantes se obri- 
guem a conservar um «stock», cuja 
quantidade a commissão-vae estudar, e 
emquanto não affectar o abastecimento 
do paiz. 

Foi claborado o parecer sobre a situa- 
ção economica do districto da Guurda, 
que é já considerada grave, tendo sido 
apresentados no governo varios alvitres 
para debellar na medida do possivel a 
crise que alli atravessam n'este momento 
alguns concelhos, sobretudo os de Aguiar 
da Beira e Meda, onde a situação é já 
angustiosa. 

Verificou-se que a cebola está mais 
barata, devendo em breve o respectivo 
preço de retalho ser reduzido, e formu- 
lou-se o parecer de que se deve permit- 
tir a exportação do artigo, desde que 
não afieete as necessidades do consumo. 

À commissão resolven fazer publicar, 
em appendice semanal vo aliario do 
Governo», um extracto dos seus traba- 
lhos e contas para o que deve em breve 
sabir o respectivo decreto, 

Foi nomeado pelo ministerio da guerra 
9 tenente-coronel sor. Schiapa de Aze- 
vedo para collaborar nos trabalhos d'esta 
commissão, tendo já tomado nota do pe- 
dido feito ao governo para que a Manu- 
tenção Militar faça ensaios de novos ty- 
[108 de pão barato com mistura de ceii- 
teio e milho, 


Varias noticias 


No comboio da manhã seguiram hon 
tem para Madrid cerca de 100 allemães 
que se encontravam a bordo dos barcos 
surtos no “Tejo. Occupavam duas car- 


ivnagens de 3.º classe, Hoje devem se- 
 guir mais. 


E 


seu parecer ao governo sobre a fórma. 


de interpretar o decreto que concedeu 
avaes às fabricas de fiação de algodão, 


estando o assunpto solucionado e tendo 


E manhã que se realisa vo consula- 
do de França a inspecção medica aus 
cidadãos francezes que pertencem ao 
quadro auxiliar militar. Os approvados 
devem marchar immediatamente para o 
seu paiz. 

Foram restabelecidas as carreiras da 
Union Castle Mail, com escala pelo 
Funchal. 


mão e die es 


“PORTO 


Santa Casa da Misericordia 


Eftectuon-se hontem a assembleia ge- 
ral dos irmãos da Santa Casa da Mise- 
ricordia, para procederem 4 eleição da 
respectiva meza, em virtude da demis- 
são pela anterior aprezentada. 

Procedendo-sc ao acto eleitoral, véri- 
ficou-se ter sido votada a sepuinte lista : 
Effectivos—Alyuro José Barreto, Au- 


-— a a 
mam —- 


tonio Joaquim Machado Pereira, Dr. 
Antonio Luiz Gomes, Antonio da Silva 
e Souza, Antonio Victorino Alves, Ar- 
thur Jorge Guimardes, Francisco Xa- 
vier de Souza Pinto Leitão, Guilherme 
Guimarães Correia Leite, José Antonio 


“Silvano de Araujo, Dr. José Nunes da 


Ponte, Manoel Guimarães, Monoel José 
Pinto Osorio, Manoei da Silva Cruz, Pe- 
dro José Ruella e Serafim Ferreira Al- 
ves Bastos. 

Substitutos— Antonio Pinto de Car- 
valho, Elias de Andrade Villares, José 
da Silva Reis, Manoel Alves de Freitas, 
Victorino Ferreira Ribeiro e Victorino 
H. Coimbra. 


Incendio na Alfandega 


Pelas quatro horas da madrugada a 
guarda fiseul da Alfandega notou haver 
fogo dentro do edificio, verificando-se 
ser no armazem dos leilões, no terceiro 
pavimento para o lado do rio. Os soccor- 
ros publicos convergiram para o local 
e trabalham para debellar o incendio. 
Compareceram auctoridades, director e 
empregados da Alfandega e foi reforça- 
da a guarda fiscal. 


o > 


PROVINCIAS 


Bomba 
MONTALEGRE, 18 


Foi lançada uma bomba junto á casa 
do sur. dr. Victor Branco. Attribue-se q 
motivos politicos. 


Prisões 
CAMINHA, 15 


Pela guarda fiscal foram pregos uus 
barqueiros que transportavam tóros de 
pinheiro para Hespanha, com auctori- 
sação da Alfandega. Averiguou-se que 
1 guarda fiscal vão tinhã conhecimeuto . 
de tal auctorisação. 


& Assignatura, 20 mez, do Comnet- 
cia do Porte na Guerra. 500 réis 
mensaes, 


“4. o ao . a. mim no o no a a -. 


TER EM CASA 
NOTICIAS DA GUERRA 


Importante para os assi- 
gnantes de (O Commercio 
do Horto. 


O O assignanto de (O Comercio do 
Morto que quizor receber promplamen- 
to pelo telephonio, em sun casa ou 
no seu escriptorio, as noticias da guer- 
ra a snhir nos cartazos do O Coyuncr- 
cia do Zlorto, terá caso servico median- 
te uma subseripção de 28000 réis men 
aos, adiantados. Terminada a infor- 
mação antes do fim do mecz, faz-se o 
reembolso correspondente, 

& O assignanto que quizer receber 
pelo telegrapho noticias da guerra, 
pelo dia adiante, om dias ntcis, pa- 
gar 155000 réis mensnes, sem mais 
despezas, Deposito prévio, USQUO qéis, 
Dirigir ao Commercio do Porto: Se- 
cção especial da Guerra, 


ela tolos vala ly e'o vio vlw wi e'w vlw vlw vlw 


